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SICREDI DISPONIBILIZA R$ 38,2 
BILHÕES PARA SAFRA 2021/2022

Parceiro do agro-
negócio há mais de 
um século e segunda 
maior instituição fi-
nanceira do Brasil em 
crédito rural, o Sicredi 
irá disponibilizar mais 
de R$ 38,2 bilhões aos 
produtores no Plano 
Safra 2021/2022. 
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FALAR OU CALAR?
Com o passar do tempo 

e as experiências da vida, 
aprendemos lições valio-
sas. Uma dessas lições di-
zem respeito ao silêncio. 
Aprendemos às duras pe-
nas, por exemplo, que há 
momentos na vida em que 
o silêncio é importante. 
Quantas vezes perdemos a 
oportunidade de ficar ca-
lado. Permanecer calado 
pode evitar uma discussão 
inútil e nos ajudar a ter 
um dia ou uma noite de 
paz. Sim, cada um de nós 
já deve ter se arrependido 
de abrira boca em alguns 
momentos da vida. Ah, se 
pudéssemos voltar notem-
po! Quantas pessoas deixa-
ríamos de magoar.Quanta 
bobagem deixaríamos de 
falar. Quantos problemas 
evitaríamos. E aí lembra-
mos um velho ditado que 
diz “Se todos soubessem o 
peso das palavras, dariam 
mais valor ao silêncio.” 
Teríamos uma vida mais 
tranquila, não é mesmo? 
Mas há também o outro 
lado da moeda. Há mo-
mentos em que falar é ne-
cessário. Quebrar o silên-
cio para defender o nome 
e a honra de alguém é um 
grandedesafio. Romper 
o silêncio para defender 
aquilo em que acreditamos 
nem sempre é fácil, mas é 
necessário. Acredito que 
cada um de nós, igualmen-
te, já se arrependeu de ter 

permanecido emsilêncio 
quando a atitude mais cor-
reta era falar.Às vezes de-
moramos a aprender isso, 
por isso é bom seguirmos o 
exemplo de outras pessoas 
que sabiam exatamente a 
hora de falar e o momen-
to de silenciar. O grande 
rei Davi sabia o momento 
certo de calar e de falar. 
Especialmente quando se 
tratava de sua fé, daquilo 
que ele acreditava. Isso fica 
claro no Salmo 40, quando 
ele diz: “Ó Senhor Deus, na 
reunião detodo o teu povo, 
eu contei a boa notícia de 
que tu nos salvas. Nãote-
nho guardado para mim 
mesmo a notícia da tua 
salvação. Tenho sempre 
falado da tua fidelidade e 
do teu poder salvador. Não 
fiquei calado a respeito do 
teu amor.”Os motivos que 
o levaram a falar foi o amor, 
a fidelidade e a salvação 
oferecidos pelo Senhor. 
Que este mesmo amor ma-
ravilhoso e a fidelidade de 
Deus nos motivem a falar, 
a exemplo de Davi,quando 
for necessário e oportuno, 
e a mantermos o silêncio, 
para evitarmos problemas 
e sofrimentos desnecessá-
rios. Isso pode fazer uma 
grande diferença na vida 
de muitas pessoas, espe-
cialmente na sua.

Luiz Carlos Deringer
Teólogo

ROTINA QUE PREOCUPA
Acompanhando os notici-

ários do dia a dia, seja pela in-
ternet, seja pela TV, assusta 
a quantidade de notícias que 
envolvem golpes, assaltos, ar-
mações, crimes e mortes. Isto 
tudo, além da bagunça política 
instalada no país, com a CPI tu-
multuando e em nada ajudando 
a solucionar a crise da pande-
mia. Esta CPI tem um objetivo 
bem claro: atingir a presidência 
e o governo. O resto é consequ-
ência. Senadores não estão pre-
ocupados em sugerir soluções 
a não ser criticar o número de 
mortos e envolver o presiden-
te até na assinatura do “ponto” 
de um funcionário. Pois bem. 
A gente pode concluir que se o 
brasileiro usasse a criatividade 
do mal dirigida para o bem, se-
ríamos o melhor país do mundo. 
Em termos de golpes, assusta 
ver o que se faz e a benevolên-
cia da lei e da justiça, libera os 
infratores em uma semana, 
permitindo que eles retornem 
para aplicar mais golpes. Desde 
a falsificação de remédios, fato 
absurdo na cabeça de qualquer 
povo desenvolvido, até a falsifi-
cação de empréstimos para ido-
sos, de tudo acontece no Brasil. 
Em nenhum outro país do mun-
do se vê uma criatividade tão 
grande na hora de prejudicar 
alguém e lucrar com isso. Ainda 
esta semana, uma quadrilha de 
falsificações de empréstimos foi 
presa, provocando prejuízo es-
timado de 30 milhões de reais. 
E as pessoas caem na ingenui-
dade, na ignorância. De onde 
já se viu você ter que depositar 
um valor antecipado pra libe-
rar um empréstimo? Isto não 
existe, mas mesmo assim as 
pessoas caem nos golpes. E vão 
continuar caindo, pois por mais 
que a polícia explique a oriente, 
o povo faz questão de não usar 
a cabeça e prestar atenção. Por 
outro lado, outra quadrilha de 
bitcoins foi em cana, ostentan-
do riqueza com o dinheiro rou-
bado de clientes que investiram 
na moeda virtual. Pelo amor de 
Deus.....quanta ignorância. Ao 
retirar sua aplicação e ser im-

pedido de sacar, o investidor já 
viu que caiu em um golpe, mas 
daí era tarde. Isto tudo, pela ga-
nância em ganhar mais e não se 
satisfazer com o que o mercado 
paga de juros sobre um capital 
aplicado. De novo, todo o cui-
dado é pouco, mas os artistas 
dos golpes estão soltos por aí. E 
ainda tem os golpes populares, 
como o golpe do paco, o golpe 
do bilhete premiado, o golpe 
disto e daquilo, que as pessoas, 
nas ruas, caem novamente. Cla-
ro que falta orientação e maior 
divulgação sobre os golpes pra-
ticados para alertar a todos, 
mas também nos falta cabeça, 
conhecimento e cultura. Uma 
pena para um país deste tama-
nho e com tamanho potencial. 
E o pior: ao ver entrevistas com 
jovens de 13 a 20 anos, assusta a 
falta de conhecimento da maio-
ria, com perguntas e respostas 
simples que se tornam assun-
tos complicados jamais visto 
por eles. Estudar é obrigação de 
todos, mas ainda temos que ter 
mais perseverança ao ensinar. O 
que preocupa, neste momento, 
é sentir que a população, de for-
ma geral, está abandonada, sem 
cuidados para que o dia a dia 
seja levado com mais esperteza, 
mais clareza, mais seriedade. 
Enquanto houver espaço para 
golpistas, mais gente irá pagar o 
pato e entrar em golpes que po-
deriam ser evitados. Prenderam 
as quadrilhas, então deixa esta 
turma presa. Se bem que vai fal-
tar cadeia. Indiciou um político, 
afasta o político sem vencimen-
tos, para que ele aprende um 
pouco. Condenou alguém, então 
prenda. Teoricamente simples, 
mas a lei permite janelas que 
livram estas pessoas de uma 
pena maior ou do cumprimen-
to da pena inicial. E mesmo as-
sim, vamos em frente. Rezando 
a cada dia para que nosso povo 
seja mais beneficiado por atitu-
des dos políticos do que as de in-
teresse próprio. Ainda seremos 
uma grande e séria nação....um 
dia talvez.

Costa Kotzias
Editor
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AGENDA OFICIAL NA CAPITAL FOI 
MARCADA POR IMPORTANTES ENCONTROS

Buscando manter um 
contato constante com 
o Governo do Estado 
e consequentemente a 
liberação de recursos 
para Planalto, o Prefei-
to Municipal Luiz Car-
los Boni esteve em Curi-
tiba se reunindo com 
importantes lideranças 
do Governo e Deputa-
dos apresentando as de-
mandas do município

.
O Prefeito foi recebi-

do pelo Deputado Sér-
gio Souza, juntamente 
com o Presidente da 
AMP Prefeito Junior 
Weiller, pelo Prefeito de 
Formosa do Oeste Toni-
nho e o assessor parla-
mentar José.

Dentre as visitas des-
taca-se o encontro com 
Secretario de Adminis-
tração do Governo do 
Estado Marcel Miche-
letto, ao Secretario o 
Prefeito apresentou im-
portantes projetos para 
o desenvolvimento do 
município.

O Prefeito visitou ain-
da o gabinete do Depu-

tado Professor Lemos, 
onde foi recebido pelo 
seu Assessor Lucas. Um 
bate papo agradável e 
muito produtivo onde 
foram apresentadas as 
demandas de investi-
mentos.

Na manhã de quar-
ta-feira a visita foi ao 
gabinete do Deputado 
Ademar Traiano aqui 
do sudoeste, levamos a 
ele nossas reivindica-
ções, fomos recebidos 
pelo amigo Mano Ro-
meo Fernando Pedralli .

Reportagem da TV Sudoeste em Capanema
Quarta - feira (07) a Ad-

ministração Municipal de 
Capanema (Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambien-
te) acompanhou a equipe de 
reportagem da Tv Sudoeste 
– Programa Bom dia Rural. 

A equipe visitou as insta-
lações de produção de mela-
do e açúcar mascavo, e tam-
bém apicultores que fazem 
parte do Projeto da Casa do 
Mel.

Nesta matéria, foram 

abordados os aspectos de 
produção dos produtos e a 
importância da tecnificação  
junto aos produtores que 
buscam a profissionalização 
na área.

Cada vez mais o municí-
pio de Capanema tem sido 
procurado por suas belezas 
naturais e pelo grande tra-
balho que exerce através de 
seus produtos coloniais. Os 
quais são conhecidos em 
todo o Brasil.
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Áries – Você poderá contar com a família nos as-
suntos financeiros. A auto confiança irá contribuir 
para sua tranquilidade no trabalho. Precisará 
ser mais determinado para conquistar a pessoa 
amada. Saúde neutra. C. 667 M. 4829
 Touro – Notícias positivas podem mudar o rumo 
dos negócios e trabalho. Conseguirá ver o saldo 
aumentar para compras e novos compromissos 
financeiros. Muitas conquistas no amor. C. 950 M. 
3064
Gêmeos – Seu dia ainda é de alerta, o ideal é 
rotina e não se envolver em brigas domésticas. 
Fique na sua e não faça novos gastos. Procure se 
descontrair e não faça exigências à pessoa amada. 
C. 276 M. 8791
Câncer – Você passa bem o dia e só entrará no 
alerta amanhã à 10h52. Então se programe, pois 
hoje pode sair para compras, visitas e até organi-
zar melhor o seu trabalho. O amor estará vindo 
com sedução. C. 494 M. 7186
 Leão – As vitórias estão bem próximas, por isso 
não crie problemas. Espere até o fim do mês para 
realizar mudanças nos negócios e trabalho. Se or-
ganize para melhorar seu relacionamento afetivo. 
C. 719 M. 5357
Virgem – Mercúrio, seu planeta promete um dia 
movimentado e colaboração da família. Os negó-
cios, trabalho e setor financeiro pedem calma, não 
crie atritos e não assuma novos compromissos. C. 
128 M. 9603
Libra – Novas responsabilidades no trabalho, 
pode ser promoção. Finanças em ascensão, saia 
para compras e programe negócios. Seja mais 
atencioso com o seu amor. Bom clima com paren-
tes e familiares. C. 099 M. 6154
 Escorpião – A fase é positiva para dar andamen-
to nos negócios e trabalho. Poderá realizar as 
mudanças que quiser. Apoio total para renovação 
financeira. Satisfação com a família. Novas emo-
ções no amor. C. 325 M. 2947
Sagitário – Você deve dar mais atenção à sua 
carreira e evitar novos compromissos financeiros. 
Use sua simpatia para conseguir o sucesso. Amor 
com declaração e muitas emoções. Saúde frágil. C. 
133 M. 7308
 Capricórnio – Hora para se dedicar à carreira 
profissional. Oportunidades de ganhar mais e 
equilibrar de vez suas finanças. Grande descon-
tração no amor, pode assumir compromisso. Tente 
na loteria. C. 501 M. 4212
Aquário – Trabalho e as finanças caminham bem 
e não terá dificuldades para saldar os compro-
missos. Relacionamento familiar protegido, terá 
contato com parentes que tenham ideias iguais as 
suas. No amor paixão. C. 641 M. 1534
 Peixes – Você esta sendo privilegiado por Júpiter 
que traz oportunidades de explorar melhor as 
suas potencialidades. Conquistará apoio e novos 
amigos nos seus negócios. Amor total. Tente na 
loteria. C. 882 M. 0670
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Frango à provençal 
Rendimento: 10 porções 10 (198 g a 227 g) suprêmes de 

frango 
2 colheres (chá)/6,5 g de sal 1 colher (chá)/2 g de pimen-

ta-do-reino preta moída 85 g de farinha de trigo comum 
(opcional) 60 m? de manteiga clarificada ou óleo MOLHO À 
PROVENÇAL 2 colheres (chá)/6 g de alho amassado

 3 filés de anchova, amassados em uma pasta 300 m? de 
vinho branco seco 720 m? de jus de volaille lié (ver aqui), jus 
de veau lié (ver aqui) ou demi glace (ver aqui) 340 g de toma-
te concassé 113 g de azeitona preta em fatias ou em julienne 
28 g de manjericão em chiffonade 

1. Seque o frango com papel-toalha e tempere com o sal e 
a pimenta-do-reino. Passe por farinha de trigo, se desejar. 

2. Aqueça a manteiga ou o óleo em uma sauteuse grande, 
em fogo médio-alto. Frite o frango de um lado, até ficar bem 
dourado, em cerca de 3 minutos. Vire-o e continue a salte-
á-loaté ficar inteiramente cozido (74°C). Retire o frango da 
sauteuse e mantenha-o quente, enquanto termina o molho. 

3. Retire o excesso de gordura da panela e adicione o alho 
e as anchovas. Salteie-os por 30 a 40 segundos para liberar o 
aroma. Adicione o vinho para deglaçar a panela e ferva suave-
mente até que fique quase seco. 

4. Adicione o jus lié ou demi-glace e os sucos liberados pelo 
frango. Reduza até obter bom sabor e consistência. Adicione os 
tomates, as azeitonas e o manjericão. Ajuste o tempero com o 
sal e a pimenta-do-reino, se necessário. 

5. Coloque novamente o frango na panela para aquecer. 
Sirva imediatamente acompanhado do molho ou mantenha 
quente até a hora do serviço. 

NOTA: Nesse prato você pode escolher usar diferentes tipos 
de azeitona, introduzir algumas alcaparras ou juntar outras 
ervas aromáticas, ou simplesmente adicioná-las em substitui-
ção ao manjericão. Orégano, manjerona, cebolinhas francesas, 
cerefólio e tomilho são boas escolhas.
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Causos com Armando Gruhn e Dulce Shardong Gruhn
Ele nascido em 24 de ja-

neiro de 1935, ela em 29 de 
maio de 1941, quando ti-
nham apenas um filho, de-
cidiram sair de Horizontina 
RS e vir ao Paraná, era o ano 
de 1962, quando Armando, 
proprietário de uma cami-
nhão Mercedes 312( cita: 
era uma caminhãozinho bi-
cudo).Se instalaram em um 
lugar onde hoje é a cidade 
de Planalto que, na  época 
ainda pertencia a Capane-
ma.

Seu Armando relata que 
gostava de briques (negó-
cios, troca, compra e venda), 
logo trocou seu caminhão bi-
cudo da Mercedes por uma 
Olaria a qual pouco tempo 
depois por volta de 1963 
vendeu a Romeu Pedralli e 
Bertolino José de Possi, foi 
quando veio a Capanema, 
montou uma pequena ofici-
na, relata, onde hoje é a Su-
vel.Após trabalhar com a ofi-
cina, ao passar dos anos ele 
relata que outros negócios 
foram surgindo e crescendo 
e a pequena Oficina que ele 
e Dna Dulce dirigiam sofreu 
concorrência da DIVECA  S 
A que na época atendia com 
prioridade a veículos FORD 
WILLIS, enquanto que a 
oficina da família Gruhn 
trabalhava com mecânica 
em geral. Eles citam que 
adquiriram um terreno de 
Cláudio Weber e montaram 
uma oficina onde hoje tem 
o ponto de Lanches do Jo-
nas ali perto do Grilo Som 
e Mecânica Coppini. Mais 
tarde adquiriram uma me-
cânica localizada atrás do 
terreno da atual rodoviária, 
a mecânica Alvorada, o imó-
vel onde estava construída a 
oficina ainda é pertencente a 
família. Além de negócios na 
cidade a Família foi proprie-
tária de terras no interior do 
município.

-“A melhor mandioca fri-
ta que comi na vida” era fei-
ta por Edila Kochen esposa 
de seu Atanásio em Linha 
Flor da Serra, vizinhos onde 

tinham uma propriedade 
rural e chegaram a morar 
por determinado tempo, 
cita Dulce aos seus 80 anos 
de idade. Ela lembra entu-
siasta dos empregados que a 
família Gruhn teve ao longo 
dos anos e afirma emociona-
da:-“Sem eles nós não tería-
mos nada”, foram as pessoas 
que trabalharam conosco, 
muitos até moraram no po-
rão de nossa casa que mui-
to contribuíram para que 
nossa família construísse o 
pouco capital que a família 
possui.

Desde muito cedo o Eldo 
Blume foi o nosso guarda li-
vros (hoje se fala Contador), 
diz Dulce Schardong Grhun 
ao lembrar dos investimen-
tos que a família empreen-
deu em Capanema.

Em 1973 deram início 
a uma grande obra, a atual 
Rodoviária Municipal, im-
ponente prédio no centro da 
cidade, lugar onde milhares 
de vezes chegaram ônibus 
trazendo e levando pesso-
as. Ali foi montado o Hotel 
Gruhn (hoje desativado), 
mas com muita empolga-
ção Seu Armando relata que 
trabalhou muito e comprou 
material de uma empresa 
de Porto Alegre que tinha 
filial em São Miguel do Oes-
te SC, demorou dois anos 
para conseguir pagar e pa-
gou, sem precisar recorrer 
a financiamento bancário, 
contratou o Ivo Fachinello 
que foi o mestre de obras 
que construiu o prédio da 
Rodoviária. Foram tempos 
de muito movimento, época 
em que era possível desen-
volver muitos negócios devi-
do o intenso movimento de 
pessoas em um município 
que estava em ocupação e 
pleno crescimento.

 A família Gruhn, 
assim como muitas outras 
faz parte da história de Ca-
panema, foi a família que 
construiu a atual Rodoviária 
Municipal de Capanema.

Prof: NeivorKessler
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REABERTURA DA ESTRADA DO COLONO  
Parte II
Asseveram os professores: 

“Muitos que defendem que a 
estrada não seja reaberta es-
quecem que, nos anos 1884 
e 1985, quando o IBAMA, o 
Ministério do Meio Ambiente 
e todos os órgãos ambientais 
haviam aprovado a construção 
de uma hidroelétrica cujo lago 
atingiria 17 km2 de área do 
Parque e foi a população que 
hoje é acusada de querer a rea-
bertura para destruir o parque 
que evitou, com seus protestos 
e reações políticas, a constru-
ção da barragem. Certamente 
nenhuma organização ambien-
tal estava junto com sindicatos, 
cooperativas, comerciantes, 
trabalhadores e população de 
Capanema quando se levanta-
ram contra a construção da hi-
drelétrica, cujo projeto da Ele-
trosul havia aprovado em 1980 
e estava demarcando a implan-
tação nos anos de 1984 e 1985”.

A bem da verdade, a popu-
lação do Sudoeste do Paraná, 
se ufana da sua históriafeita 
com sangue, suor e lagrimas 
quando soube se unir para de-
fesa da sua terra. 

“O movimento pró-agricul-
tor-posseiro não teve comando 
geral, que controlasse e orde-
nasse as ações de expurgo das 
colonizadoras de toda a região. 
O curioso, no entanto, é que, á 
exceção de pequenas mudan-
ças, a conduta das lideranças 
locais ocorreu de tal forma 
como se as estratégias, real-
mente, emanassem de uma só 
fonte, de um único organismo 
centralizador. Como explicar 
essa sintonia de medidas, tão 
harmônicas entre si, sem quem 
as regesse para tanto? É que as 
ansiedades eram idênticas, co-
muns. A urgência na retirada 
das colonizadoras da área, sem 
margem de qualquer negocia-
ção, era sentida por todos. Os 
métodos a serem empregados 
para convencer as colonizado-
ras a se afastarem dessas áre-
as já estavam bem definidas 
nas mentes de todos os lide-
res pró-posseiros. A ausência 
de chefia geral que traçasse 
os mesmos planos para todas 
as frentes, foi, com vantagem, 
preenchida pela meta única, 
pelo ideal comum, pelo obje-

tivo supremo de varrer a face 
da Missões e parte da Chopim 
o grileiro usurpador de terras 
e espoliador do humilde e sin-
gelo cidadão, entregue à faina 
de cultivar as preciosas terras 
deste sudoeste Paranaense. O 
Grande General que comandou 
o bravo-soldado na defesa do 
seu torrão natal foi o sentimen-
to de amor e apego à terra que 
sempre cultivou, na alma e no 
coração de todo o sudoestino. 
Não há distancia, no espaço e 
no tempo, que destoe e desar-
monize o que se faz por amor 
e com amor”. Sittilo Voltolini, 
pag.266 – no seu RETORNO2 
– Gráfica e Editora Fatex, 2ª 
Edição 2003.

Hoje Pato Branco e Francis-
co Beltrão que beiram os 100 
mil habitantes, estão entre 20 
melhores índices de IDH bra-
sileiros, comoparadigmas da 
história sudoestina– que po-
deria ser estendida até a fron-
teira Argentina. Em apenas 70 
anos a floresta foi dando lugar 
ao arado de bois e atualmente 
centenas de cursos universi-
tários e já produzem chips de 
computadores e sua juventude 
disputa descobertas e inven-
ções nas áreas de inovação.

E desta empreitada uma 
que a legislação brasileira tem 
que acompanhar a história 
universal do homo sapiens e 
livrar-se de vez das teorias de 
submissão que determinados 
grupos capitalistas e ideológi-
cos tentam nos impor como se 
ainda fossemos culturalmente 
subdesenvolvidos na Região 
Sul do Brasil. 

Mas em outubro de 1957, 
quando todas as pequenas 
cidades estavam com a po-
pulação armada nas ruas e o 
governo do Paranádava cober-
tura aos jagunços armados das 
colonizadoras, e a imprensa 
nacional pelas Rádio Colmeia 
nas mãos dos revoltosos, ten-
tava dimensionar o conflito, 
como historiou o Professor Sit-
tilo, “somente do Governador 
do Rio Grande do Sul Hildo 
Meneguetti, chegou a promes-
sa de que, se preciso fosse, o /
governador colocaria os cinco 
mil homens da brigada Militar 
à disposição dos gaúchos radi-
cados no Paraná, na zona de 
conflito das terras” (obra cita-
da pag.206).

A civilização do Sudoeste 
e Oeste Paranaense não se fez 
de mão beijada, pelo contrá-
rio,  homens e mulheres des-
temidas e determinadas, em 
certos momentos, tiveram que 
se armar de facas, foices, en-
xadas, machados, revolveres e 
espingardas, para expulsarem 
os jagunços das companhias 
de terras e obrigaram o Go-
verno Federal pela criação do 
GETSOP – Grupo Executivos 
das Terras dos Sudoeste, que 
mediu as propriedades, regu-
larizou as posses e divisas, vale 
dizer o reconhecimento das 

pequenas propriedades numa 
verdadeira reforma agrária, 
tanto que ao final fez com que o 
então presidente João Goulart, 
viesse a Pato Branco para so-
lenemente entregar em praça 
pública os primeiros títulos de 
propriedade da terra conquis-
tada. 

Na Praça Presidente Var-
gas, centro de Pato Branco, 
está este Marco Histórico, que 
registra como nosso valoroso 
povo de oriundos italianos, ale-
mães, poloneses, ucranianos, 
indígenas, caboclos e mestiços 
souberam defender suas terras. 
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Ministério confirma nova remessa com 
220,9 mil vacinas contra Covid-19

O Paraná recebeu entre 
a tarde de quinta-feira (8) 
e a madrugada de sexta-fei-
ra (9) mais 220.960 vaci-
nas contra a Covid-19. São 
173.160 doses do imunizan-
te produzido pela Pfizer/
BioNTech e outras 47.800 
da CoronaVac, da parceria 
Butantan/Sinovac, que da-
rão continuidade à vacina-
ção da população geral. Da 
CoronaVac, a metade é para 
D2 por causa do prazo de 
aplicação (três semanas).

O lote da Pfizer está pre-
visto para chegar no Aero-
porto Afonso Pena, em São 
José dos Pinhais, às 13h20, 
vindo com o voo LA-4791. Já 
o voo LA-3236 com as doses 
da CoronaVac está progra-
mado para pousar no início 
da madrugada de sexta, às 
00h20. Assim que chegarem 
ao Estado, os imunizantes 
serão recebidos e separados 
pelo Centro de Medicamen-
tos do Paraná (Cemepar), 
para serem distribuídos ra-
pidamente entre as 22 Re-
gionais de Saúde. 

Até o momento, o Minis-
tério da Saúde já entregou 
ao Estado cerca de 8 milhões 
de imunizantes, sendo que 
6.208.590 doses já foram 
aplicadas nos paranaenses 
e parte está reservada para a 
segunda dose dos grupos já 
iniciados. Foram aplicadas 

4.726.429 primeiras doses 
e 1.482.161 pessoas já estão 
completamente imunizadas 
com a segunda ou com a 
dose única. 

Esta última remessa do 
Ministério conta com um 
montante de 3.126.376 
doses que serão distribuí-
das entre os estados, com 
2.401.140 doses da Pfizer 
e 725.236 da CoronaVac. 
A pasta entregou, em todo 
o País, 134.843.306 doses, 
sendo que 76,2 milhões de 
pessoas já receberam pelo 
menos uma primeira dose 
de imunizante.

CALENDÁRIO – Segun-
do levantamento da Secre-
taria da Saúde, três em cada 
quatro cidades paranaenses 
já estão vacinando a popu-
lação da faixa dos 40 anos 
contra a Covid-19. O calen-
dário de vacinação estima 
que as pessoas com essa 
idade devem receber pelo 
menos a primeira dose ou a 
dose única até 18 de julho. 
O restante da população 
adulta será imunizada até o 
final de setembro.
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E a maconha estava 
com o burro......

A cidade de Guaíra 
viveu momentos de ex-
pectativa com a apre-
ensão, na última ter-
ça-feira, dia 6, de uma 
carroça com um burro 
de carga. Até aí, nada 
demais. O problema é 
que estavam na carroça, 
300 quilos de maconha. 

O carroceiro fugiu e não 
foi localizado. A Polícia 
Federal está cuidando 
do burro, que foi enca-
minhado ao Hospital 
Veterinário de Palotina. 
Enquanto isso, o carro-
ceiro, sumiu. Se a moda 
pega....... (Dr. Elásio pra 
O Trombeta)

Burro de tão 
burro não fugiu

Os Brigadianos La pe-
las bandas dos lagos do 
oeste, prenderam 300 
quilos da mardita, da 
mardita mesmo, numa 
carroça cheinha e o car-
roceiro fugoiu sem levar 
seu companheiro e o 
que fica sempre assume 
a bronca, como se diz no 

popular banditesco. So-
brou para o Burro que 
ficou no local e foi atua-
do e está a disposição da 
justa para esclarecimen-
tos. Ou de burro não 
tem nada já que ta bem 
tratado no pasto de se-
gurança máxima.  (Nho 
Cido para O Trombeta)

Suspeito de tentar furtar fios de 
energia morre eletrocutado em 

poste, no Paraná, diz polícia

Um homem, de 46 anos, 
morreu eletrocutado após 
subir em um poste, em As-
sis Chateaubriand, no oeste 
do Paraná. Segundo a Polí-
cia Civil, a suspeita é de que 
ele estava tentando furtar os 
fios de energia quando so-
freu o acidente.

Conforme a polícia, as 
pessoas furtam os fios por 
causa do cobre de dentro, 
que um material muito usa-
do e vendido. A vítima tinha 
passagens por furto.

“Pelo que a gente apurou, 
ele foi tentar furtar o padrão 
de energia. Subiu no poste 
e aí aconteceu alguma coisa 
que ele recebeu uma des-
carga elétrica, e veio a óbito 
ali em cima do poste mes-
mo”, disse o delegado André 
Mendes.

O acidente aconteceu em 
um bairro sem casa, uma 
área que ainda não foi lote-
ada, perto da zona rural da 
cidade.

De acordo com a polícia, 
a suspeita é que o homem 
tenha escalado sozinho no 
poste.

O local foi isolado e o cor-
po levado para o Instituto 
Médico-Legal (IML) de To-
ledo, no oeste do Paraná.

O caso

Moradores tiveram falta 
de energia perto das 5h, por 
isso, a suspeita é que o ho-
mem tenha tentado furtar os 
fios por volta desse horário, 
segundo a Polícia Civil.

Populares avisaram a Po-
lícia Militar (PM) que havia 
uma pessoa pendurada no 
poste, e a Defesa Civil foi 
acionada para recolher o 
corpo.

Um caminhão da prefei-
tura foi usado para retirar a 
vítima do poste.

Uma equipe da Compa-
nhia Paranaense de Energia 
(Copel) também esteve no 
local.

Furtos de fios
Conforme a Polícia Civil, 

ultimamente, pelo menos 
um boletim de ocorrência 
por semana foi registrado 
por furtos de relógio de ca-
sas em construção, em lo-
teamentos novos de Assis 
Chateaubriand.

A Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (Sesp) 
informou que foram re-
gistradas no Paraná 4.544 
ocorrências de furto de fia-
ção elétrica, de janeiro a 
maio de 2021.

No ano inteiro de 2020, 
foram 7.391 ocorrências 
desta modalidade no estado.
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IBGE prevê safra recorde de 258,5 
milhões de toneladas em 2021

A safra brasileira de 
grãos, cereais e legumino-
sas deve alcançar o recorde 
de 258,5 milhões de tone-
ladas em 2021, segundo a 
estimativa de junho do Le-
vantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA), 
divulgada dia  (8) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 
Pelo terceiro mês consecuti-
vo, há queda na estimativa 
mensal. Apesar dessa retra-
ção em relação à estimativa 
de maio, a produção deste 
ano deve ser 1,7% superior 
à de 2020, que alcançou 
254,1 milhões de toneladas.

Segundo o IBGE, houve 
queda de 1,6% em relação 
à última estimativa, o que 
representam 4,2 milhões 
de toneladas a menos. As-
sim como nos dois meses 
anteriores, a diminuição se 
deve, principalmente, ao 
declínio na segunda safra 
do milho. Em junho, essa 
safra teve queda de 4,1 mi-
lhões de toneladas (-5,6%) 
frente à última previsão. De 
acordo com o analista da 
pesquisa, Carlos Barradas, 
a retração é explicada pela 
redução da janela de plantio 
do grão e pela falta de chuva 
em alguns estados produto-
res, como Goiás, Minas Ge-

rais, Paraná e Mato Grosso 
do Sul. “O plantio da segun-
da safra do milho atrasou 
por causa da demora na co-
lheita da soja. Então, com a 
redução da janela de plan-
tio, houve uma dependência 
maior da ocorrência de chu-
vas. Com isso, em junho, a 
segunda safra do milho fi-
cou ainda mais reduzida por 
causa da continuidade do 
clima seco nessas regiões”, 
afirmou Barradas, em nota. 
Conforme o levantamento, 
a segunda safra representa 
72,8% da produção do mi-
lho. Com a soma das duas 
safras, o grão deve totalizar 
95 milhões de toneladas em 
2021. Comparado ao que 
foi produzido no ano pas-
sado, houve queda de 8%, 
apesar de os produtores te-
rem investido na ampliação 
das áreas de plantio (6,5%) 
e de colheita (6,7%). O mi-
lho, o arroz e a soja são os 
três principais produtos do 
grupo de grãos, cereais e 
leguminosas. Juntos, repre-
sentam 92,6% da estimativa 
da produção e respondem 
por 87,9% da área a ser co-
lhida. A safra do arroz deve 
chegar a 11,2 milhões de to-
neladas em 2021, queda de 
1,2% frente à estimativa de 
maio e aumento de 1,5% em 

relação ao total produzido 
no ano passado. De acordo 
com Barradas, apesar da 
redução na estimativa, cau-
sada pela menor produtivi-
dade das lavouras, a produ-
ção deve ser suficiente para 
abastecer o mercado inter-
no. Já a soja, cultura com 
maior participação na pro-
dução total de grãos, deve 
alcançar outro recorde este 
ano, com 133,3 milhões de 
toneladas, o que represen-
ta um aumento de 0,3% em 
relação ao mês anterior e de 
9,7% frente ao total produ-
zido no ano passado. “Mes-
mo com atraso no plantio, a 
estimativa é que a produção 
alcance um novo recorde. O 
clima mais seco até prejudi-
cou a soja, mas, a partir de 
dezembro, as chuvas foram 

normalizadas e as lavouras 
se recuperaram”, afirmou o 
pesquisador. Barradas des-
tacou que, em alguns esta-
dos, houve queda na produ-
tividade, mas a ampliação 
da área de plantio pelos 
produtores é um dos fatores 
que explicam o aumento na 
produção do grão. Ainda se-
gundo o IBGE, outra cultu-
ra que teve crescimento em 
sua estimativa foi o trigo, 
cuja produção deve chegar 
a 7,9 milhões de toneladas. 
Houve aumento de 0,1% 
frente ao estimado no mês 
anterior e de 26,8% no to-
tal produzido em 2020. No 
ano passado, lavouras no 
sul do país foram afetadas 
por problemas climáticos, 
o que reduziu sua produti-
vidade. 

BRASILEIROS BILIONÁRIOS
O número de brasileiros 

com mais de US$ 1 bilhão 
aumentou de 42 em 2018 
para 58 em 2019, de acor-
do com o ranking mundial 
da revista Forbes, indo na 
contramão do planeta que 
diminuiu de 2.208 bilioná-
rios contra 2.153 neste ano. 
Em comum a todos eles 
apenas o fato de dedicarem 
muito mais tempo ao traba-
lho que a maioria de nós.

Walter Faria - US$ 2,3 
bilhões

Walter Faria é proprietá-
rio do Grupo Petrópolis, se-

gunda empresa de cerveja 
mais valiosa do Brasil.

Entre as marcas da be-
bida alcoólica que fazem 
parte do conglomerado de 
Walter, estão: Itaipava, 
Crystal, Lokal Bier, como 
cervejas mais populares, 
mas também fermenta a 
Black Pincess, Petra e Wel-
tenburger Kloster, no car-
dápio de bebidas Premium, 
investimento mais recente 
da companhia e que possui 
margem de lucro cinco ve-
zes maior que a convencio-
nal.
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IBGE prevê safra recorde de 258,5 
milhões de toneladas em 2021

A safra brasileira de 
grãos, cereais e legumino-
sas deve alcançar o recorde 
de 258,5 milhões de tone-
ladas em 2021, segundo a 
estimativa de junho do Le-
vantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA), 
divulgada dia  (8) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 
Pelo terceiro mês consecuti-
vo, há queda na estimativa 
mensal. Apesar dessa retra-
ção em relação à estimativa 
de maio, a produção deste 
ano deve ser 1,7% superior 
à de 2020, que alcançou 
254,1 milhões de toneladas.

Segundo o IBGE, houve 
queda de 1,6% em relação 
à última estimativa, o que 
representam 4,2 milhões 
de toneladas a menos. As-
sim como nos dois meses 
anteriores, a diminuição se 
deve, principalmente, ao 
declínio na segunda safra 
do milho. Em junho, essa 
safra teve queda de 4,1 mi-
lhões de toneladas (-5,6%) 
frente à última previsão. De 
acordo com o analista da 
pesquisa, Carlos Barradas, 
a retração é explicada pela 
redução da janela de plantio 
do grão e pela falta de chuva 
em alguns estados produto-
res, como Goiás, Minas Ge-

rais, Paraná e Mato Grosso 
do Sul. “O plantio da segun-
da safra do milho atrasou 
por causa da demora na co-
lheita da soja. Então, com a 
redução da janela de plan-
tio, houve uma dependência 
maior da ocorrência de chu-
vas. Com isso, em junho, a 
segunda safra do milho fi-
cou ainda mais reduzida por 
causa da continuidade do 
clima seco nessas regiões”, 
afirmou Barradas, em nota. 
Conforme o levantamento, 
a segunda safra representa 
72,8% da produção do mi-
lho. Com a soma das duas 
safras, o grão deve totalizar 
95 milhões de toneladas em 
2021. Comparado ao que 
foi produzido no ano pas-
sado, houve queda de 8%, 
apesar de os produtores te-
rem investido na ampliação 
das áreas de plantio (6,5%) 
e de colheita (6,7%). O mi-
lho, o arroz e a soja são os 
três principais produtos do 
grupo de grãos, cereais e 
leguminosas. Juntos, repre-
sentam 92,6% da estimativa 
da produção e respondem 
por 87,9% da área a ser co-
lhida. A safra do arroz deve 
chegar a 11,2 milhões de to-
neladas em 2021, queda de 
1,2% frente à estimativa de 
maio e aumento de 1,5% em 

relação ao total produzido 
no ano passado. De acordo 
com Barradas, apesar da 
redução na estimativa, cau-
sada pela menor produtivi-
dade das lavouras, a produ-
ção deve ser suficiente para 
abastecer o mercado inter-
no. Já a soja, cultura com 
maior participação na pro-
dução total de grãos, deve 
alcançar outro recorde este 
ano, com 133,3 milhões de 
toneladas, o que represen-
ta um aumento de 0,3% em 
relação ao mês anterior e de 
9,7% frente ao total produ-
zido no ano passado. “Mes-
mo com atraso no plantio, a 
estimativa é que a produção 
alcance um novo recorde. O 
clima mais seco até prejudi-
cou a soja, mas, a partir de 
dezembro, as chuvas foram 

normalizadas e as lavouras 
se recuperaram”, afirmou o 
pesquisador. Barradas des-
tacou que, em alguns esta-
dos, houve queda na produ-
tividade, mas a ampliação 
da área de plantio pelos 
produtores é um dos fatores 
que explicam o aumento na 
produção do grão. Ainda se-
gundo o IBGE, outra cultu-
ra que teve crescimento em 
sua estimativa foi o trigo, 
cuja produção deve chegar 
a 7,9 milhões de toneladas. 
Houve aumento de 0,1% 
frente ao estimado no mês 
anterior e de 26,8% no to-
tal produzido em 2020. No 
ano passado, lavouras no 
sul do país foram afetadas 
por problemas climáticos, 
o que reduziu sua produti-
vidade. 

BRASILEIROS BILIONÁRIOS
O número de brasileiros 

com mais de US$ 1 bilhão 
aumentou de 42 em 2018 
para 58 em 2019, de acor-
do com o ranking mundial 
da revista Forbes, indo na 
contramão do planeta que 
diminuiu de 2.208 bilioná-
rios contra 2.153 neste ano. 
Em comum a todos eles 
apenas o fato de dedicarem 
muito mais tempo ao traba-
lho que a maioria de nós.

Walter Faria - US$ 2,3 
bilhões

Walter Faria é proprietá-
rio do Grupo Petrópolis, se-

gunda empresa de cerveja 
mais valiosa do Brasil.

Entre as marcas da be-
bida alcoólica que fazem 
parte do conglomerado de 
Walter, estão: Itaipava, 
Crystal, Lokal Bier, como 
cervejas mais populares, 
mas também fermenta a 
Black Pincess, Petra e Wel-
tenburger Kloster, no car-
dápio de bebidas Premium, 
investimento mais recente 
da companhia e que possui 
margem de lucro cinco ve-
zes maior que a convencio-
nal.
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Lote residencial, com 12 metros 
de frente área de 336,00 m², locali-
zado no loteamento Ecoville.

Valor: R$ 43.000,00
Casa Alvenaria no centro, em 
frente a APAE em Capanema, Po-
dendos subdividir o imóvel, frente 
com 20,00 metros e fundos com 
27,50.

Preço: R$ 230.000,00.  
Casa mista (frente alvenaria) com 
90 m², terreno de 240m², próximo 
ao supermercado Kraemer, em 
Capanema. 

Preço: R$ 110.000,00. 
Chácara ótima localização, pró-
xima do clube GRALHA AZUL, 
apenas 1,5 km da cidade de Capa-
nema, Tendo 28.000,00 m² (mais 

aproximadamente 10.000,00 m² 
de área reservada para futura rua 
municipal, esta área sendo utiliza-
da também para plantio) 

Valor R$ 190.000,00 
Condições de pagamento a com-
binar!
Chácara ótima localização em 
cima do asfalto, apenas 4,5 km da 
cidade de Capanema, toda a área 
sendo uma matrícula, Tendo 5,5 
alqueires sendo 4 alqueires de fácil 
mecanização.

Preço: R$ 750.000,00
Casa alvenaria, toda murada, com 
calçada e grade, sendo uma suíte, 
terreno de 367 m², casa com 103 
m², localização loteamento Baz-
zanella, em Capanema.

Preço: R$ 280.000,00

Sicredi disponibiliza R$ 38,2 bilhões para safra 2021/2022  
Parceiro do agronegócio há 

mais de um século e segunda 
maior instituição financeira do 
Brasil em crédito rural, o Sicre-
di irá disponibilizar mais de R$ 
38,2 bilhões aos produtores no 
Plano Safra 2021/2022. O va-
lor representa um aumento de 
31% em relação ao concedido 
no ano-safra anterior e a proje-
ção é de que os recursos sejam 
disponibilizados em aproxima-
damente 290 mil operações. 

Desse total, a expectativa 
da instituição financeira coo-
perativa, que reúne mais de 5 
milhões de associados em 24 
estados e no Distrito Federal, 
é disponibilizar R$ 21,5 bilhões 
para operações de custeio, R$ 
12,1 bilhões para investimentos 
e R$ 1,6 bilhão para comer-
cialização e industrialização. 
Além desses valores, a projeção 
de conceder R$ 3 bilhões por 
meio de Cédulas de Produtor 
Rural (CPR).

Com foco em atendimento 
aos pequenos e médios produ-
tores, serão R$ 7,9 bilhões via 
Pronaf (Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar), um volume 28% 
maior do que o verificado no 
ano-safra passado, e de R$ 6,6 
bilhões via Pronamp (Progra-
ma de Apoio ao Médio Pro-
dutor Rural), alta de 29%. A 
previsão é de mais de 220 mil 
operações para esses públicos, 
o que representa 80% do total 
da safra.

“Temos uma ligação mui-
to forte com o agronegócio e 
buscamos estar sempre pró-
ximos aos produtores, com 
agências em suas localidades, 
o que permite, não só prestar 
consultoria, mas também co-

nhecer de perto a realidade de 
cada região, suas culturas e ca-
racterísticas. Com isso, conse-
guimos ter uma projeção mais 
acertada das necessidades dos 
agricultores e pecuaristas, dis-
ponibilizando as soluções mais 
adequadas para atende-las”, 
afirma Gustavo Freitas, diretor 
executivo de Crédito do Sicre-
di.

O Sicredi já está recebendo 
as propostas de financiamento 
para o Plano Safra 2021/2022, 
que vai até o final de junho do 
próximo ano. Antes de solicitar 
o crédito, o produtor rural asso-
ciado deve fazer o planejamen-
to da próxima safra (conside-
rando o que vai plantar, qual é 
a área de cultivo e o orçamento 
necessário com base na análise 
de solo e sob orientação técnica 
quanto ao uso dos insumos e os 
demais serviços que serão uti-
lizados). Depois disso, munido 
de todas essas informações, o 
associado poderá procurar a 
sua agência ou utilizar os ca-
nais digitais como o aplicativo 
do Sicredi ou o WhatsApp para 
dar andamento à contratação 
do crédito.

Cooperativa Sicredi Fron-
teiras PR/SC/SP

A Sicredi Fronteiras já está 
contratando e liberando desde 
1º de julho, as propostas de fi-
nanciamentos para custeio e 
investimento do Plano Safra 
2021/2022, que vai até o final 
de junho do próximo ano. Os 
colaboradores das agências, 
assistência técnica e revendas 
de máquinas agrícolas já estão 
com as informações necessá-
rias e o produtor pode procu-
rar a sua agência para dar an-
damento à proposta e demais 

procedimentos para a libera-
ção do crédito.

As primeiras contratações 
do novo Plano Safra foram as-
sinadas digitalmente com os 
associados Marcio Fumachi 
de Jarinu/SP, Alteris Corso de 
São José do Cedro/SC e Alen-
car Lotici de Realeza/PR, nas 
operações de custeio agrícola 
para cultura da soja.

Fernando de Conti desta-
cou a importância desta evo-
lução do crédito rural. “O agro 
está cada vez mais dinâmico e 
precisamos acompanhar esta 
evolução. O cenário de pande-
mia antecipou as mudanças e 
trouxe a oportunidade de ino-
varmos e oferecermos de forma 
inédita para nossos associados 
a assinatura eletrônica através 
de foto e geolocalização, re-
duzindo significativamente o 
tempo necessário para forma-
lização das assinaturas e pos-
sibilitando que nossos gerentes 
do segmento agro possam dar 
mais atenção às necessidades 
dos associados”, afirmou Fer-
nando.

No processo de assinatura 
digital, a sede administrativa, 
após realizar a contratação do 
crédito, envia eletronicamente 
os documentos para o gerente 

de agronegócio e a formaliza-
ção junto ao associado passa a 
ser de forma eletrônica, através 
de uma foto. Ao final, esse pro-
cesso mantém-se arquivado de 
forma digital e pode ser aces-
sado a qualquer momento e de 
qualquer lugar.
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